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Goiabada

Não haja mais goiabada

Que seja bôa p’ra se comer

Ficou tão estragada

Que o portuguêz já não quer vender

Seu aquelle P’ra que tanto

Estrilho?...Foi você

Que fez tudo Aquillo…

Meu bensinho

Caladinho

Escuta:

A goiaba

Nunca foi

Bôa fructa

Não há como o bom queijo

Que não puderam falsificar;

Então com bom café,

Ai que delicia! - que paladar!...

O arroz de Pendontiba

Nunca chegou aqui ao mercado

Nem mesmolá em riba

O tal arrôz nunca foi achado.

O queijo finalmente

Sempre foi bom, nunca foi bichado;

E isso toda a gente

Já sabe bem, pois ficou provado.


